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RESUMO: Foi estudado o efei to de &as  f m t a i  de fósforo - fa r i -  
nha de ossos aitoclavedos (F0) e fosfato b i d l c i c o  (FB) - no 
consuno de mistura mineral e no ganho de peso d i6r io  de machos 
bubalinoo Murrah, em psstngem de Brachlaria hunidicola. O expe- 
rimento f o i  carkizido em 6rea de terra firme da EMBRAPA-CPATU, 
Belkn, PA, no periodo de 20.W.W a 07.05.91, com animais de 
aproxinudanante m wp de idade e p s o  módia de 194 kg. O de l i -  
-to enper imta l  f o i  in te i rannte cssualizado. com dois 
tratamentos (FO e FB), cada m can seis animis. tendo-se ana- 
lisado g h o  de p s o  d i i r io ,  cmçuno de minerais, disponibi l i -  
dade de forragem e correlações sinples entre variáveis. A FO 
prqmrcimou ganho de peso di6r io mais elevado ( i i 9  vs. 650 g) 
<P < 0.05), p o r h  fo i  coosunida em quentidde maior que o dobro 
(66 va. 30 glcabeçaldis), provavelmente &ido ao seu teor pro- 
tbico. O cmsuno de FB f o i  igual ao valor cmsiderado adeqisdo 
para o t i po  de animais utilizados. Hão houve diferença entre os 
t r a t m n t o s  quanto B disponibilidade de forragem, a qual esteve 
senpre m i t o  acima de 1.200 kg de MSlha. De ucdo geral, para as 
condiç&s do t ipo climótico A f i ,  as correlagiies entre var i lveis 
cIim6ticas e experimentais s i tua rmse dentro do esperado. Das 
correlagões entre as vari6veis experimentais, s6 houve s ign i f i -  
'~np.-Agr. M.Sc. EIIBRAPA-CPATU. Caixa Postal 18. CEP M017-970. Belh, PA. 
'~ng. -&r. EMBRAPA-CPATU 
3~ng.-~gr. Ph.D. EMBRAPA-CPATU. 
c h i a  (P 0.00 entre peso vivo e dispmibil idade r e s i b l  de 
forragm. apresentando coeficiente negativo. A análise econ&ni- 
ca dos resultados revelou siqerioridzde da FO em relaçBo ao FB. 
a cerca de 15%. 
Termos p r a  indexação: b h l i n o s  em ps to ,  suplementaçáo mine- 
ral, fontes de fósforo, ganho & peso, c o m u n  mineral, dispo- 
n i b i  lidade & forragem. 
PERPORWWCE OP BUPPALOEB ON CüLTIVATED PABTURE 
BVPPLEMENTED WITH WINERALB CONTAINING BONE 
WEAL AND DICALCIüü PHOBPHATE 
ABSTRACT: I t  was studied the effect of tw sources of 
phosphorus - steuned bon m a l  (Bü) and dicalciun phosphate 
(OP) - on the c m u i p t i m  of mineral mixture and da i i y  weight 
gain of Hurrah uater tu f fa lo  nnles m Brechiaria hunidicola 
ps ture .  l he  experimmt was conducted i n  high Iand area f r m  
S e p t d r  20th 1WO t o  May 7th 1991, involving an im ls  of a h t  
one year o ld  and 1% kg. lhe s ta t i s t i ca l  &sign mas c a p l e t e l y  
randomized, with two treatmmts (Bü and DP), each with s i x  
l in imls.  l he  snalysis of da i l y  weight gain, mineral 
consuiption, forage ava i l ab i l i t y  and sinple co r re la t im  ktween 
variables uns carried out. Bü p r h e d  da i l y  weight gain higher 
( i i 9  vs. 650 0 )  (P < 0.05). tut i t  w s  consuned more than tuice 
(66 vs. M g) headlday (P < 0.00. probsbly d w  t o  i t s  protein 
content. DP c w q t i o n  even being Lwer than Bü, was equal t o  
the value considered adcquate for  the typ of  an im ls  used. 
There mas no signi f icant d i f f e r m e  b e t m n  the t r e a t m t s  as 
t o  forage ava i lab i l i ty ,  which nas always nuch higher than 1.200 
kg o f  OMIha. In general, fo r  the condit ims of A f i  c l i m t i c  
typ (Koppn), the correlations between cl imnt ic and 
experimmtal variables acur red w i  t h in  the res ida1  
expectation. Frm correlations b e t m n  experimental variables, 
there uas only significance (P < 0.01) b e t m n  Live weight and 
forage avai labi l i ty ,  shwing negative coeff icient. The e c m i c  
snalysis revealed abatt 15% s ipc r io r i t y  of Bü in re la t ion t o  
OP. 
Index term: water biffaloes, mineral supplement, sources of 
phosphorus, weight gain, mineral consrnption. forage 
ava i lab i l i ty .  
Os criadores de búfalos tém relatado a res- 
peito do baixo consumo de minerais por esses animais. 
Esse assunto, alias, tem sido objeto de pesquisa, pro- 
curando verificar essa informação e determinar as cau- 
sas existentes. 
No trabalho de Moura Carvalho et al. (1982) 
são mostrados valores de 56,28 a 76-86 g/cabeça/dia pa- 
ra consumo de mistura mineral, contendo farinha de os- 
sos autoclavados, com búfalos recriados e engordados em 
área de pastagem cultivada de terra firme. 
Por outro lado, Lourenço Junior et al. (1987) 
encontraram valores bem inferiores de 7,48 a 7,76 
g/cabeça/dia, em área de pastagem cultivada de várzea 
alta, para consumo de mistura mineral tambem por búfa- 
los de recria e engorda, usando a mesma fórmula mineral 
utilizada por Moura Carvalho et al. (1982). 
Esses trabalhos indicam que uma das causas do 
baixo consumo de minerais por búfalos reside no local 
de criação. Em Sreas de terra inundãvel que recebem 
fertilização peribdica por invasão da água com sedi- 
mento, como é o caso da vãrzea alta, o consumo do su- 
plemento mineral é muito baixo, provavelmente pela fer- 
tilidade do solo e riqueza da Sgua em minerais. Aliás, 
considerável parte da criação de búfalos na Amazania 
ocorre nessas áreas. 
Outra causa de baixo consumo, apontada por 
criadores de búfalos, é quando a fonte de fósforo é re- 
presentada por fosfato bicálcico. Isso tem levado asses 
criadores a n?io adquirirem as misturas comerciais dis- 
poníveis, as quais sempre cont€m o fosfato bicálcico. 
Esse fato restringe o uso da fonte de fósforo 
somente à farinha de ossos autoclavadoa. Ademais, pela 
limitada produção desse insumo, nem sempre está dispo- 
nível no mercado para atender os criadores, além da di- 
ficuldade encontrada pelo produtor para formulação e 
preparo da mistura. 
Portanto, este estudo foi delineado com o 
objetivo principal de comparar biológica e economica- 
mente o efeito de duas misturas minerais de igual teor 
de fósforo, uma com farinha de ossos autoclavados e a 
outra contendo fosfato bic8lcico no consumo de minerais 
e ganho de peso de machos bubalinos em pastagem culti- 
vada de terra firme. 
Esta pesquisa foi conduzida no Campo Experi- 
mental "Dr. Felisberto Camargo", do Centro de Pesquisa 
Agroflorestal da AmazOnia Oriental-CPATU, localizado na 
sede do órgao, em BelBm, PA. As coordenadas geográficas 
sao l0 28' de latitude sul e 48O 27' de longitude oeste 
de Greenwich. 
O clima local, de acordo com a classificação 
de Koppen, 6 do tipo Afi (Bastos, 1982). A m6dia do to- 
tal pluviométrico anual é de aproximadamente 2.870 m, 
com período mais chuvoso, de dezembro a maio, e menos 
chuvoso, de junho a novembro (Bastos et al. 1986). Os 
valores médios anuais de temperatura, umidade relativa 
do ar e de insolaçao são, respectivamente, em torno de 
26OC, 85% e 2.400 horas por ano (Boletim ..., 1984). 
O experimento foi instalado em área de terra 
firme, em Latossolo Amarelo, fase pedregosa I, textura 
argilosa. 
Foram utilizados 12 ha de pastagem cultivada 
de quicuio-da-amazónia (Brachiaria humidicola), dividi- 
dos em seis piquetes de 2 ha. Em cada piquete foi cons- 
truída cerca apropriada para contençao doe animais, 
constitulda de seis fios de arame liso. Todos os pique- 
tes possulam açude para banho e consumo de Bgua pelos 
animais. 
Foi realizada a construção, em cada piquete, 
de cocho coberto para minerais, de tras paredes de ma- 
deira, a fim de proteger adequadamente o suplemento 
contra as chuvas freqüentes e fortes nesse tipo clim8- 
tico. Visando a permitir a colheita integral das sobras 
dos minerais, foi instalada, em cada cocho, bandeja 
para recepçao do material que caía do cocho por ocasiao 
do consumo. 
Foram escolhidos dois grupos de machos buba- 
linos, classificados como Murrah, com idade m6dia de 
1.0 ano e m6dias de peso iniciais aproximadamente 
iguais. A analise da variância do peso inicial dos dois 
grupos revelou não haver diferença significativa entre 
eles, garantindo não haver efeito do peso inicial nos 
outros parãmetros. 
Os grupos foram submetidos ao pastejo rota- 
cionado, utilizando-se tr&s piquetes para cada um de- 
les. A transferência de piquete para os dois lotes de 
animais ocorreu sempre na mesma data. Além da pastagem, 
todos os animais receberam misturas minerais de igual 
teor de fósforo. Um lote de seis búfalos foi submetido 
ao suplemento contendo farinha de ossos autoclavados e 
o outro ao de fosfato bicblcico. 
As composições químicas percentuais da fari- 
nha de ossos autoclavados e do fosfato bicálcico minis- 
trados são mostradas na Tabela 1. 
TABELA 1. Composiçao química percentual da farinha de 
ossos autoclavados e do fosfato bicalcico. 
Produto Unidade Protelna bruta Extrato e t e r w  CBlcio Fosfato 
(ni8xim) (mfnim) (mfnim) Cn8xim) (mfnim) 
( X )  -----.--.------.-------- 
Farinha de ossos 
autoclavadas 4 16 I 30 10 
fosfato bic6Lcico 3,s - - 27 19 
O experimento foi iniciado em setembro de 
1990, com a entrada dos animais nos pastos e concluído 
em maio de 1991, com a saída destes, abrangendo cerca 
de oito meses e envolvendo períodos mais chuvoso e me- 
nos chuvoso. As duas misturas usadas são exibidas na 
Tabela 2. 
TABELA 2. Misturas minerais de igual teor de fósforo 
(7,99%) e diferentes fontes do elemento. 




Farinha de ossos autoclavados (10% de fósforo) 80.000 
Fosfato bicálcico (19% de fósforo) - 
Sal c m m  iodado 20,000 
Sulfato de cobre 0,120 
Sulfato de cobalto 0.026 
lodato de pothssio 0.008 
Todos os machos envolvidos foram pesados a 
cada 28 dias, pela manha, ap6s permanecerem de jejum 
alimentar e hídrico por período de aproximadamente 15 
horas. Na mesma manha de cada pesagem, a disponibili- 
dade de forragem era medida. Para isso, foi usado um 
quadrado de ferro, de 0,50 m de lado. A colheita da 
forragem foi realizada em cinco áreas representativas 
do pasto amostrado. Apbs a pesagem das amostras, efe- 
tuou-se a sua mistura e dela retirou-se uma amostra 
para determinação da mat6ria seca, no Laboratório de 
Nutriçáo Animal do CPATU. 
Foram efetuadas anotaçbes das quantidades co- 
locadas e das sobras de mistura mineral, a fim de que 
fossem determinados os consumos. 
O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado com dois tratamentos e seis repetiçbes, 
tendo sido efetuadas as análises da variância para peso 
inicial, ganho de peso diário, consumo de mistura mine- 
ral/cabeça/dia e disponibilidade de forragem seca/ha/ 
ano, de acordo com Steel & Torrie (1960) e Gomes 
(1966). 
Os coeficientes de correlaçáo simples entre 
variáveis experimentais e variáveis climáticas, bem 
como apenas entre variáveis experimentais foram estima- 
dos, tendo sido utilizado o teste t, para verificaçao 
das correlaçbes significativas (Steel & Torrie, 1960). 
O teste de X foi usado para verificaçáo da 
significância da fonte de variaçso entre os valores pe- 
riódicos de consumo mineral e o valor médio esperado 
para cada grupo animal (Steel h Torrie, 1960). 
A análise econbmica foi efetuada atraves da 
comparação entre os tratamentos no tocante somente aos 
ganhos de peso diários (receita) e ao consumo mineral 
(despesa), que resultou no lucro relativo diário por 
animal. O lucro relativo, portanto, nâo incluiu as ou- 
tras despesas, uma vez. que foram consideradas iguais 
para os dois tratamentos. 
A Tabela 3 contém os dados sobre caracterís- 
ticas de produção de carne para os machos experimen- 
tais. Nela observa-se que o desempenho dos animais do 
tratamento envolvendo farinha de ossos autoclavados 
apresentou superioridade em relaçao ao tratamento com 
fosfato bicálcico, representada pelo aumento de 129 g 
no ganho de peso diario (P < 0,OS). 
TABELA 3. Características de produção de carne para ma- 
chos bubalinos em pastagem cultivada e com 
suplementação mineral de duas fontes de f6s- 
foro. 
Fontes de fósforo 
Farinha de ossos Fosfato bic6lcico 
autmlavados 
Peso inicial  (kg) 191.8a 
Peso final (kg) 370,la 
Ginho de peso total (kgl 178.3a 
On*o de peso di6rio <g) W9a 
M i a s  can Letras diferentes na msnm linha são significativas ao nível de 
5X de probabi L idede. 
A Tabela 4 exibe os resultados de consumo de 
minerais pelos machos bubalinos envolvidos. A ingestáo 
da mistura corn farinha de ossos autoclavados foi maior 
que o dobro do consumo apresentado pelos animais do 
lote submetido mistura com fosfato bic8lcico (P < 
0,Ol). 
TABELA 4. Consumo de minerais por machos bubalinos em 
pastagem cultivada de quicuio-da-arnazônia e 
com suplementação de duas fontes de fósforo. 
Fontes de fbsforo 
Farinha de ossos Forfato bic6Lcico 
autoclavados 
Consuno de mistura minerallgrupo (kg) W.7a 41.2b 
Consuno de mistura mimral lcate~a/dia (9) M.Oa 30,Ob 
Consuno de f6sforo/cabega/dia(g) 5.3a 2.4b 
Letras diferentes na rnesma linha representam diferença signif icat iva ao nf - 
vel de 1% de nrobabilidade. 
O consumo diário de 66,O g de mistura com fa- 
rinha de ossos autoclavados 6 semelhante aos valores de 
67,03; 67,09 e 68.14 g obtidos por Costa et al. (1987), 
tambem com machos bubalinos de peso inicial de cerca de 
200 kg em pastagem de quicuio-da-amazõnia e suplemen- 
tação de mistura contendo essa farinha. 
A ingestáo diária de 66,O g da mistura com 
farinha de ossos autoclavados b bastante elevada, con- 
siderando-se o valor usual de 50 g, estimado para con- 
sumo di6rio de suplemento mineral por animal de 450 kg 
de peso vivo (Conrad et al. 1985). Com base nessa esti- 
mativa usual, seria esperada, neste trabalho, uma in- 
gestão m6dia de 31,2 g de mistura mineral para animal 
de 280,9 kg de peso vivo, obtidos atravbs das médias 
dos pesos inicial e final para o tratamento com farinha 
de ossos autoclavados, contidas na Tabela 3. 
A farinha de ossos autoclavados ufilizada 
neste trabalho possuia teor mínimo de 16% de proteína 
bruta. Esse teor de proteína pode ter provocado aumento 
no consumo da mistura, contendo eeee produto, pelos 
animais, em busca da proteína, notadamente nos períodos 
adversos. 
Por outro lado, o valor de 30,O g (Tabela 4), 
referente ao consumo diário da miatura com fosfato bi- 
cálcico, 6 igual ao esperado, obtido a partir da esti- 
mativa usual mencionada e dos pesos inicial e final 
para o tratamento com fosfato bicálcico, mostrados na 
Tabela 3. 
Na Tabela 5 são apresentados os dados de con- 
sumo de mistura mineral entre uma pesagem e outra du- 
rante todo o período experimental. Observa-se que houve 
uma ingestao muito elevada da mistura contendo farinha 
de ossos para o período de 14.11 a 13.12.90 (100,6 
g/cabeça/dia), marcantemente distante em relação h mé- 
dia correspondente, o que representou 78% da fonte de 
variação obtida com o teste x2. Por outro lado, nesse 
mesmo período, a ingestao da mistura contendo fosfato 
bicálcico foi muito baixa (8,l g/cabeça/dia), substan- 
cialmente inferior B média para esse tratamento, o que 
representou 44% da fonte de variação determinada com o 
teste x2. A Fig. 1 mostra as tendências referentes ao 
consumo da mistura mineral no período experimental. 
O elevado consumo observado da mistura com 
farinha de ossos autoclavados (100,6 g/cabeça/dia) deve 
estar relacionado com a deficiência protéica do pasto 
no período correspondente, o qual compreende pratica- 
mente o final da época menos chuvosa. Então, o gado 
busca no conteúdo protéico da farinha de ossos a com- 
pensação para essa defici&ncia. Outrossim, o baixo con- 
sumo da mistura com fosfato bicálcico observado (8.1 
g/cabeça/dia) deve também estar relacionado com a defi- 
ciência protéica do pasto. Neste caso, como o fosfato 
bic8lcico não possui proteína, o consumo mineral cai 
marcantemente. 
Dessa maneira, deve ser destacado que, em 
áreas onde o período seco é prolongado, o risco de 
baixa ingestão da mistura mineral contendo fosfato bi- 
cálcico, em bubalinos, é elevado. 
TABELA 5. Consumo de mistura mineral entre as datas de 
pesagem dos animais bubalinos (g/cabeça/dia). 
Fontes de f6sforo 
Data da pesagem 
Farinha de osggs Fosfato bic6lcico*" 
autoelavdas 
10.01.91 5817 23;9 
07.02.91 60.0 23.8 
07.03.91 69.4 24.5 
OC.04.91 60.3 42.9 
07.05.91 56.1 41.4 
Média 66.0 30.0 
t. Fonte de va r ia~8o  significativa (P < 0.01) entre os valores observados e a 
M i a ,  de acordo c m  o teste x2. 
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FIG. 1. Tendências do consumo de minerais no 
período experimental. 
Na Tabela 6 são apresentadas as infonnaçóes 
sobre disponibilidade de forragem nos pastos usados. A 
análise da variãncia da disponibilidade de forragem em 
matéria secalha revelou nHo haver diferença significa- 
tiva entre os tratamentos utilizados, evidenciando, as- 
sim, não ter havido efeito da pastagem nos animais, en- 
tre tratamentos, no que se refere a esse parâmetro. Por 
outro lado, as amplitudes de variação da disponibili- 
dade de forragem em matéria seca/ha exibem valores mí- 
nimos bem acima da necessidade mínima considerada 
(1.200 kg de matéria seca/ha, de acordo com Watson & 
Whiteman, 1981), o que equivale a dizer, dessa maneira, 
que não houve falta de forragem para os animais durante 
todo o período experimental. 
Os coeficientes de correlação simples entre 
variáveis experimentais e variáveis climáticas são en- 
contrados na Tabela 7. Com relação ao parboetro peso 
vivo, todas as variáveis climáticas, com exceção da 
temperatura minima absoluta, influenciaram essa carac- 
terística (P < 0,Ol). O ganho de peso 86 foi influen- 
ciado significativamente pela temperatura mínima abso- 
luta (P C 0,05). Não houve efeito de qualquer variável 
climática no consumo mineral/cabeça/dia. A disponibili- 
dade de forragem foi afetada por todas as variáveia 
climáticas, menos pela temperatura mínima absoluta. 
De modo geral, pelas características do tipo 
climático Afi e pelo tipo de experimento conduzido, os 
resultados mostrados na Tabela 7 estão dentro do espe- 
rado. 
Os resultados obtidos na análise de corre- 
lação simples entre variáveis experimentais estão con- 
tidos na Tabela 8. Nas correlaçdes obtidas, s6 houve 
significância (P c 0.01) entre peso vivo e disponibili- 
dade de forragem, apresentando coeficiente negativo e 
indicando, assim, que quanto maior o peso vivo dos ani- 
mais envolvidos, menor a disponibilidade residual da 
forragem. 
TABELA 6. Disponibilidade de forragem de quicuio-da-amazonia, usada para 
alimentaçáo de machos bubalinos com suplementaçáo de duas fontes de 
fósforo. 
Fontes de fósforo 
Parártro Farinha de ossos aitoclavados Fosfato bic6lcico 
Média -titu& de vsriaçá.~ Média -litu& de variaç8o 
P 
m 
Oispmibilfdade de forragem verdelha (kg) 21.065.1 11.560.0-37.096.0 21.676.0 13.992.0-36.040.0 
Disponibilidade de forragem em mter ia  
Letras iguais entre d i a s  na m s m  linha indicam que nlio h6 diferença significativa. 
TABELA 7. Coeficientes de correlação simples entre variáveis experimentais e variá- 
veis climáticas. 
Variáveis cl imáticas 
Variável experimental ünidade Ouraçáo do b r i l h o  Total Tapcratura Tenperatura Twrperatura 
re la t i va  solar p l w i c d t r i c o  mínima ni8xirns média 
absoluta absoluta conpnsada 
Peso v ivo 0,95** -0,85** 0.86. 0.54 -0,86** -0,86** 
P 
" Ganho de peso -0.05 -0.19 0.06 -0,62* -0.15 -0.15 
Consum mineral lcakçald ia -0,05 0.05 -0.05 0.04 0.05 0,06 
Oisponibi l idade de forragem 
a materia sccalha -O,&** 0,57* -0.78'. -0.08 0.68. 0,69** 
t* . Signi f icat ivo de acordo cun o teste t ao n fve l  de er ro  de 0.01. 
. . Sign i f i ca t ivo  de acordo cun o teste t ao n fve l  de erro de 0.05. 
TABEiA 8. Coeficientes de correlação simples entre va- 
riãveis experimentais. 
Varibwis experimentais 
Variável experimental peso Gado de C m u n  Dispmibilidsde 
vivo peso eniml/ de f o r r m  a 
csbeça/dia natbria secalha 
Peso vivo - -0.20 -0.02 -0.67- 
Ganho de peso -0.20 - 0.03 0.20 
Carsuno mineral/cabeça/dia -0.02 0.03 - 0.02 
Oisponibilidade de 
forragem a nateria seca/ha -0.67 0.20 0.02 - 
-~ - -~ ~p 
H Significativo de acordo c m  o teste t w nfwl de erro de 0.01. 
Na Tabela 9 6 apresentada a economicidade da 
suplementação das duas fontes de fósforo, com preços 
obtidos em 01.09.1992. O lucro relativo, considerando 
somente a despesa com cada mistura mineral, foi maior 
para o tratamento com farinha de ossos autoclavados, 
representando superioridade de Cr$ 339,64 ou cerca de 
15%. Convém ressaltar, no entanto, que, apesar dessa 
superioridade, deve ser levado em consideração também 
que o gasto com a mistura contendo farinha de ossos au- 
toclavados foi 3,6 vezes maior. Tal constatação pode 
influenciar na decisao do pecuarista, toda vez que a 
relação do preço do boi e dos preços das misturae apre- 
sentar alteraçao favor8vel a mistura com fosfato bicál- 
cico, a ponto de tornar desprezlvel a diferença em lu- 
cratividade. Deve ser considerado tam* que o consumo 
da mistura com fosfato bicálcico e o desempenho dos 
animais correspondentes foram satisfatórios, nas con- 
diç&s do experimento. 
O gasto mito menor com a mistura contendo 
fosfato bicálcico ser8 fator que o produtor levará em 
conta, notadamente, se tiver que esperar com o gado no 
pasto para obtenção de melhor preço e quando ministrar 
o suplemento para todas as categorias do rebanho. 
TABELA 9. Econunicidade da suplementação de duas fontes 




 anho de peso ~onrmo mineral Lucro r e l a t i M g  
(Receita) (Despesa) 
Mistura mineral con farinha 
de ossos autocLav& 2.726,50 154,lO 2.5R.40 
Mistura mineral e m  fosfato 
bicblcico 2.275.00 42.24 2.232.76 
. Pregos obtidor em 01.09.1992. 
.. Levardo an camideração a p n w  a despesa c a  cada mistura mineral sem in- 
cluir  as outras despesas. comideradas iguais. 
h.: USÍ 1.00 = CrS 5.239.00 
- A farinha de ossos autoclavados, como fonte 
de fósforo na mistura mineral, proporcionou maior ganho 
de peso nos animais bubalinos, porém com um consumo su- 
perior em relação ao fosfato bicBlcico, usada também 
corao fonte de fósforo. 
- O consumo da mistura mineral contendo 
fosfato bicálcico foi igual ao valor estimado para 
ingestáo adequada de mistura mineral. 
- Em Breas de perlodo seco prolongado o 
consumo de mistura mineral contendo fosfato bicálcico 
pode ser muito reduzido na época de estiagem, devido a 
defici8ncias nutricionais das pastagens. Nessas áreas a 
ingestáo de suplemento contendo farinha de ossos poderá 
ser maior, devido ao seu conteúdo protéico. 
- A mistura mineral contendo farinha de ossos 
apresentou melhor retorno econ&nico em relaçáo ao fos- 
fato bicálcico. 
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